
“Se a cidadania não se ensina mas se aprende, em contextos educativos, as 

condições de participação dos alunos nos espaços formais e informais da escola 

afiguram-se essenciais para a apropriação de competências básicas para o exercício da 

cidadania” 

O Projecto “Viver a Escola” existe desde o ano letivo 2001-02 e pretende mobilizar os 

alunos para uma intervenção organizada e activa na vida da escola, através das estruturas 

democráticas: Assembleias de TurmaAssembleia de Delegados. Entendemos que a 

escola deve ser o espaço onde a criança aprende a socialização e a cidadania:  

 Discutindo os seus problemas e os problemas da turma / da escola: opinando, 

argumentando, colaborando e respeitando as opiniões dos outros, através da realização 

sistemática de Assembleias de Turma. Aprende-se a ser crítico e tolerante. 

 Elegendo democraticamente o seu representante para a Assembleia de delegados, de 

forma a garantir que as suas ideias, críticas e sugestões sejam respeitadas. Aprende-se 

a votar e a exigir qualidade nos seus representantes. 

 Participando e colaborando nas actividades, nas festas, nos espaços e nos projectos que 

são da Escola e que são seus: Aprende-se a intervir na comunidade. 

Assim, uma vez por mês, em Assembleia, reúnem-se os delegados de turma para: 

 Discutir os problemas que afectam a vida dos alunos na Escola, tentando apresentar 

sugestões para a sua resolução; 

 Divulgar na Escola todas as informações que digam respeito aos alunos, através dos 

delegados, de cartazes ou boletins informativos e do Portal. 

 Propor e organizar actividades de carácter desportivo, recreativo, cultural, ambiental e 

humanitário. 

 Designar comissões de delegados que se responsabilizem pela divulgação / 

concretização das actividades que propõe. 

Assim, os alunos são chamados, anualmente, a participarem em atividades diversas que 

tornam a escola mais de todos e de cada um.  

Alguns exemplos dessas atividades são: Serviço de voluntariado; Perdidos e Achados; Amigo 

Invisível; Dia de São Valentim; Atividades no âmbito da Fundação Make a wish; colaboração 

com o Clube de Jornalismo da escola; participação no Programa É Preciso Ter Lata 

(Canstruction Portugal); Eco-feira (bazar de trocas); Quadro de Honra; Teatro; Comemoração 



do dia Mundial da Criança e colaboração com vários eventos escolares; Neste contexto, 

destaca-se a participação da escola no Parlamento dos Jovens, com uma participação muito 

expressiva, crescente ano após ano, com cerca 65% de participação de alunos votantes nas 

eleições. A nossa escola, pelo segundo ano consecutivo, representou o círculo dos Açores na 

sessão nacional. 

METODOLOGIA /FUNCIONAMENTO 

A forma mais prática e exequível de todos os alunos participarem democraticamente na vida da 

Escola, contribuindo para o Plano Anual de Actividades, construindo o Regulamento Interno 

dos Alunos com as suas sugestões, intervindo nos espaços e nos projectos, fazendo dos 

problemas de todos, os seus problemas, é através de duas estruturas de democracia directa / 

representativa: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assembleias de Turma 
 

5º1    5º2    5º3    5º4    5º5    5º6    

5º7  ...  

 

 

 

 Todos os alunos das turmas  

Fazem a eleição 

dos seus 

Delegados 

Representantes 

Assembleia de Delegados 
 

(Reúne mensalmente, FORA DO 

HORÁRIO LETIVO) 

É ENTREGUE A CADA DELEGADO 

E PUBLICADO NO PORTAL UM 

RESUMO ESCRITO DE TODAS AS 

ASSEMBLEIAS 

 

 

 

 Todos os delegados  
Participam democraticamente na vida da Escola 

PORQUE 
 
ouvem; discutem; criticam; analisam; avaliam; 

decidem ; realizam; responsabilizando-se 
 

SÃO COMUNICADAS MENSALMENTE AO CONSELHO 

EXECUTIVO AS QUEIXAS, SUGESTÕES E PROPOSTAS DE 

ATIVIDADES 

 

1 Comissão de 

delegados 

voluntários reúne, 

sempre que 

necessário: 

 

 Para divulgar 

 Para executar 
 

As propostas da 

Assembleia 

A ASSEMBLEIA DE DELEGADOS TEM UM PLANO ANUAL DE ATIVIDADES PRÓPRIO, ONDE 

INTEGRA TAMBÉM TODAS AS ATIVIDADES DOS DIFERENTES DEPARTAMENTOS E ESTRUTURAS 

DA ESCOLA QUE DIZEM RESPEITO AOS ALUNOS. 


